
Aula 12 – Fitoterapia do Sistema Digestório
Imagine um dia em que, após um almoço delicioso, você sente aquele desconforto persistente: uma 
queimação, um peso no estômago, ou talvez uma digestão lenta que parece não ter fim. Esses são cenários 
comuns que muitas pessoas enfrentam, e que frequentemente as levam a buscar alívio em soluções rápidas, 
nem sempre as mais saudáveis a longo prazo. O sistema digestório é o nosso "segundo cérebro", 
fundamental para a absorção de nutrientes e para o bem-estar geral, e quando ele não funciona bem, todo o 
corpo sente.

Neste contexto, a fitoterapia surge como uma ponte entre a sabedoria ancestral e a ciência moderna, 
oferecendo alternativas naturais e eficazes para cuidar da saúde digestória. Não se trata apenas de 
"chazinhos da vovó", mas de um campo de estudo sério, com plantas cujos mecanismos de ação são cada 
vez mais elucidados pela pesquisa científica. Compreender como essas plantas atuam e como utilizá-las de 
forma segura e eficaz é uma habilidade valiosa para qualquer profissional de saúde ou para quem busca 
aprofundar seus conhecimentos.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar e descrever as monografias completas de plantas 
medicinais como Espinheira-santa, Boldo e Alcachofra, compreendendo seus mecanismos de ação, 
indicações precisas, posologia adequada, e os cuidados essenciais relacionados à segurança e interações 
medicamentosas. Exploraremos as evidências científicas que sustentam o uso dessas plantas para condições 
como dispepsias, gastrite e distúrbios hepatobiliares, sempre à luz das regulamentações atuais da ANVISA e 
da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF). Prepare-se para desvendar o potencial 
terapêutico da natureza a serviço da sua saúde e da saúde de seus futuros pacientes.



A Complexidade do Sistema Digestório e a 
Busca por Soluções Naturais
Nosso sistema digestório é uma orquestra complexa, onde cada órgão desempenha um papel vital para 
transformar o alimento em energia e nutrientes. Desde a boca até o intestino grosso, uma série de processos 
químicos e mecânicos trabalham em sincronia. No entanto, o ritmo de vida moderno, o estresse, a 
alimentação desequilibrada e até mesmo fatores genéticos podem desafinar essa orquestra, levando a 
problemas como dispepsia (má digestão), gastrite, refluxo, constipação e distúrbios hepatobiliares.

Esses desconfortos, embora muitas vezes subestimados, podem impactar significativamente a qualidade de 
vida, gerando dor, mal-estar e até mesmo comprometendo a absorção de nutrientes essenciais. A busca por 
alívio é constante, e muitas pessoas se veem presas a ciclos de medicamentos sintéticos que, embora 
eficazes, podem apresentar efeitos colaterais indesejados ou não abordar a causa raiz do problema. É nesse 
cenário que a fitoterapia ganha destaque, oferecendo uma abordagem mais integrativa e muitas vezes mais 
suave.

Pense no sistema digestório como uma estrada movimentada: se há buracos (inflamações), 
engarrafamentos (digestão lenta) ou desvios (distúrbios biliares), o tráfego não flui. As plantas 
medicinais, nesse contexto, atuam como "engenheiros de tráfego" naturais, ajudando a pavimentar a 
estrada, otimizar o fluxo e direcionar o caminho de forma mais eficiente.

Elas oferecem uma gama de compostos bioativos que podem modular processos fisiológicos, restaurando o 
equilíbrio e promovendo a saúde digestória de maneira mais harmoniosa.



O Papel da Fitoterapia no Cenário da 
Saúde Brasileira
A fitoterapia não é uma novidade no Brasil; ela faz parte da 
nossa cultura e história, transmitida de geração em geração. 
Contudo, nas últimas décadas, o reconhecimento científico e a 
institucionalização do uso de plantas medicinais e fitoterápicos 
têm crescido exponencialmente. O Brasil, com sua vasta 
biodiversidade, possui um potencial imenso para o 
desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos, e a 
valorização desse patrimônio é um passo crucial para a saúde 
pública.

A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 
(PNPMF), instituída em 2006, é um marco fundamental nesse 
processo. Ela não apenas reconhece a importância das plantas 
medicinais, mas também busca integrar o uso seguro e eficaz 
desses recursos no Sistema Único de Saúde (SUS). A PNPMF 
visa garantir à população o acesso a plantas medicinais e 
fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da biodiversidade 
e o desenvolvimento da cadeia produtiva e tecnológica.

Essa política é como um mapa que orienta a jornada da fitoterapia no país, desde a pesquisa e cultivo até a 
dispensação e uso. Ela estabelece diretrizes para a pesquisa, produção, regulamentação, acesso e uso 
racional, garantindo que o conhecimento tradicional seja validado e que os produtos cheguem à população 
com qualidade e segurança. É um esforço para que a natureza, com sua farmácia vasta e complexa, seja 
utilizada de forma consciente e responsável, beneficiando a saúde de todos os brasileiros.



ANVISA e a Regulamentação dos 
Fitoterápicos: Garantindo Segurança e 
Eficácia
01

Registro e Documentação
Comprovação de segurança e eficácia através de 
estudos científicos

02

Padronização de Extratos
Garantia de concentração adequada dos princípios 
ativos

03

Boas Práticas de Fabricação
Controle rigoroso de qualidade em todas as etapas de 
produção

04

Rotulagem e Informação
Orientações claras sobre uso, dosagem e 
contraindicações

Para que a fitoterapia seja uma opção terapêutica confiável, é indispensável que os produtos passem por um 
rigoroso processo de regulamentação. No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é o 
órgão responsável por essa fiscalização, garantindo que os fitoterápicos comercializados atendam a padrões 
de qualidade, segurança e eficácia. Essa regulamentação é vital para proteger o consumidor e para conferir 
credibilidade à prática fitoterápica.

A RDC nº 26/2014, por exemplo, é uma das resoluções mais importantes nesse contexto, pois estabelece os 
requisitos para o registro de medicamentos fitoterápicos. Ela define critérios para a comprovação da 
segurança e eficácia, a padronização de extratos, a rotulagem e as boas práticas de fabricação. Isso significa 
que um fitoterápico registrado na ANVISA passou por uma série de testes e análises, similarmente aos 
medicamentos sintéticos, para assegurar que ele realmente cumpre o que promete e não oferece riscos 
desnecessários.

Imagine a ANVISA como um rigoroso controle de qualidade em uma fábrica de carros: ela verifica 
cada peça, cada processo, para garantir que o produto final seja seguro e funcione perfeitamente. 
Sem essa "inspeção", o mercado estaria repleto de produtos sem comprovação, colocando a saúde 
das pessoas em risco.

Para o profissional de saúde, conhecer essas regulamentações é fundamental para prescrever ou indicar 
fitoterápicos com confiança, sabendo que está oferecendo uma opção validada e segura aos seus pacientes.



Desmistificando Mecanismos de Ação: 
Como as Plantas Agem no Digestório
Entender como as plantas medicinais atuam no sistema digestório é fundamental para uma aplicação 
terapêutica consciente. Não se trata de magia, mas de uma complexa interação entre os compostos bioativos 
presentes nas plantas e os sistemas fisiológicos do nosso corpo. Cada planta possui um "arsenal" de 
substâncias – como flavonoides, terpenos, alcaloides, mucilagens – que podem agir de diversas formas, 
muitas vezes de maneira sinérgica.

Anti-inflamatórias
Reduzem a irritação e a dor 
em órgãos como o estômago e 
o intestino

Protetoras de Mucosa
Formam uma barreira que 
defende as paredes do trato 
digestório

Colagogas e 
Coleréticas
Estimulam a vesícula biliar e 
aumentam a produção de bile

Carminativas
Ajudam a reduzir gases e inchaço abdominal

Espasmolíticas
Aliviam cólicas e espasmos musculares

Pense nos compostos de uma planta como diferentes ferramentas em uma caixa de ferramentas. Para um 
problema de encanamento (digestório), você não usaria apenas um martelo. Você precisaria de chaves de 
fenda, alicates, talvez uma fita veda-rosca. Da mesma forma, os diversos componentes de uma planta 
trabalham juntos, cada um com sua função, para resolver um problema digestório de forma mais completa e 
eficaz. Essa abordagem multifacetada é o que torna a fitoterapia tão promissora e, ao mesmo tempo, exige 
um conhecimento aprofundado para sua correta aplicação.



Segurança e Interações: A 
Responsabilidade do Profissional

Avaliação Cuidadosa
Apesar de serem "naturais", as plantas medicinais 
não são isentas de riscos. Assim como qualquer 
medicamento, os fitoterápicos podem causar efeitos 
adversos e interagir com outros medicamentos, 
alimentos ou condições de saúde preexistentes. A 
segurança do paciente deve ser sempre a 
prioridade máxima, e isso exige do profissional de 
saúde um conhecimento aprofundado sobre as 
contraindicações, precauções e potenciais 
interações de cada planta.

A anamnese detalhada é a sua primeira e mais 
importante ferramenta. Perguntar sobre o histórico 
médico completo do paciente, incluindo todas as 
medicações em uso (prescritas e não prescritas), 
suplementos e outras terapias complementares, é 
crucial. Condições como gravidez, lactação, 
doenças crônicas (diabetes, hipertensão, doenças 
autoimunes) e alergias devem ser cuidadosamente 
avaliadas antes de qualquer recomendação 
fitoterápica.

Considerar as interações é como ser um 
maestro que precisa garantir que nenhum 
instrumento desafine a melodia principal. 
Um fitoterápico pode potencializar ou inibir 
a ação de um medicamento sintético, 
alterando sua eficácia ou aumentando o 
risco de toxicidade.

Por exemplo, algumas plantas podem interagir com anticoagulantes, aumentando o risco de sangramento, ou 
com medicamentos para diabetes, alterando os níveis de glicose. A responsabilidade de monitorar e orientar o 
paciente sobre esses riscos é intrínseca à prática profissional e garante o uso seguro e eficaz da fitoterapia.



Espinheira-santa 
(Maytenus ilicifolia): A 
Guardiã do Estômago
A Espinheira-santa, cientificamente conhecida como Maytenus 
ilicifolia, é uma das plantas medicinais mais emblemáticas da flora 
brasileira, especialmente reconhecida por sua ação protetora e 
curativa sobre o sistema digestório superior. Sua popularidade não é 
recente; o uso tradicional remonta a séculos, onde comunidades 
indígenas e populações rurais já a empregavam para aliviar dores 
estomacais e problemas de digestão.

Com suas folhas serrilhadas que lembram espinhos (daí o nome 
"espinheira"), esta planta da família Celastraceae é um verdadeiro 
tesouro da nossa biodiversidade. Ela cresce principalmente na região 
Sul do Brasil e em partes da América do Sul, sendo um símbolo da 
fitoterapia nacional. A Espinheira-santa é um exemplo clássico de 
como a sabedoria popular, aliada à pesquisa científica, pode revelar o 
potencial terapêutico de recursos naturais.

A história da Espinheira-santa é como a de um antigo guardião que, 
silenciosamente, protege um castelo. Seu castelo, neste caso, é o 
estômago, e ela atua como uma sentinela vigilante contra os 
agressores internos e externos que podem comprometer a 
integridade da mucosa gástrica. Compreender sua ação é mergulhar 
em um universo de proteção e alívio para um dos órgãos mais 
sensíveis do nosso corpo.



Mecanismos de Ação e Indicações 
Principais da Espinheira-santa
A Espinheira-santa exerce seus efeitos benéficos no sistema digestório principalmente através de seus 
compostos triterpenos, como o friedelin e o maitenina, além de taninos e flavonoides. Esses componentes 
atuam de forma sinérgica, conferindo à planta propriedades anti-ulcerogênicas, gastroprotetoras, anti-
inflamatórias e analgésicas. Ela é particularmente eficaz na proteção da mucosa gástrica, um escudo natural 
que reveste o estômago.

Redução da Secreção 
Ácida
Diminui a produção de ácido 
clorídrico no estômago

Aumento do Muco 
Protetor
Cria uma barreira mais robusta 
contra agressões

Atividade Anti-H. pylori
Inibe o crescimento da bactéria 
causadora de úlceras

Indicações Principais

Dispepsia
Alívio de sintomas como má digestão, azia e 
queimação

Gastrite
Redução da inflamação da mucosa gástrica

Úlcera Gástrica e Duodenal
Proteção e auxílio na cicatrização de lesões

Refluxo Gastroesofágico
Diminuição da irritação causada pelo retorno do 
conteúdo estomacal

É como se a Espinheira-santa fosse um "curativo natural" para o estômago, não só aliviando a dor, mas 
também ajudando a reparar o tecido danificado e a prevenir novas lesões.



Posologia e Formas de Uso da Espinheira-
santa
A Espinheira-santa pode ser utilizada de diversas formas, sendo as mais comuns o chá (infusão) e os extratos 
padronizados. A escolha da forma de uso e da posologia dependerá da condição a ser tratada, da gravidade 
dos sintomas e da orientação profissional. É crucial seguir as recomendações para garantir a eficácia e a 
segurança do tratamento.

Chá (Infusão)

Para a preparação do chá (infusão), recomenda-se 
utilizar as folhas secas da planta. A dose usual é de 
1 a 2 gramas de folhas para cada 150 ml de água 
fervente. Deixe em infusão por cerca de 10 a 15 
minutos, coe e beba. Geralmente, indica-se o 
consumo de 2 a 3 xícaras ao dia, preferencialmente 
antes das refeições principais, para aproveitar seu 
efeito protetor da mucosa gástrica.

Extratos Padronizados

Já os extratos padronizados, disponíveis em 
cápsulas ou tinturas, oferecem uma dosagem mais 
precisa e concentrada dos princípios ativos. A 
posologia varia conforme a concentração do 
extrato, mas geralmente situa-se entre 200 mg a 
500 mg do extrato seco, duas a três vezes ao dia. 
Sempre verifique a bula do produto ou a 
recomendação do profissional de saúde, pois a 
padronização garante a quantidade exata de 
compostos ativos, o que é fundamental para a 
previsibilidade do efeito terapêutico.

Forma de Uso Preparo/Dosagem Típica Frequência Observações

Chá (Infusão) 1-2g de folhas secas para 
150ml de água fervente

2-3x ao dia Preferencialmente 
antes das refeições

Extrato Seco 200-500mg (cápsulas) 2-3x ao dia Seguir padronização 
do fabricante



Segurança e Contraindicações da 
Espinheira-santa
Apesar de ser considerada segura para a maioria das pessoas quando utilizada nas doses recomendadas, a 
Espinheira-santa possui algumas contraindicações e precauções importantes que devem ser observadas. 
Ignorar esses alertas pode comprometer a saúde do paciente e a eficácia do tratamento.

Gravidez e Lactação
A Espinheira-santa pode ter 
efeito abortivo e reduzir a 
produção de leite materno. 
Seu uso é estritamente 
contraindicado durante a 
gestação e amamentação.

Crianças Pequenas
Não há estudos suficientes 
que comprovem a segurança 
do uso em crianças, portanto, 
seu uso não é recomendado.

Hipersensibilidade
Indivíduos com alergia 
conhecida a plantas da 
família Celastraceae devem 
evitar o uso.

Efeitos Adversos

Os efeitos adversos são raros e geralmente leves, podendo incluir boca seca, náuseas ou desconforto 
gástrico em pessoas mais sensíveis. Em caso de qualquer reação adversa, o uso deve ser interrompido e um 
profissional de saúde deve ser consultado.

É como um semáforo: a Espinheira-santa é verde para muitos, mas há situações em que o sinal é 
amarelo (precaução) ou vermelho (contraindicação). Respeitar esses sinais é fundamental para 
garantir uma jornada segura no tratamento fitoterápico. A comunicação clara com o paciente sobre 
esses pontos é uma parte essencial da prática profissional responsável.



Interações Medicamentosas e Evidências 
Científicas da Espinheira-santa

Interações Potenciais
Antiácidos: O uso concomitante pode 
potencializar o efeito dos antiácidos, 
embora geralmente não seja um problema.

Medicamentos para úlcera/gastrite: Pode 
haver um efeito aditivo com outros 
medicamentos que visam proteger a 
mucosa gástrica ou reduzir a acidez.

Anticoagulantes: Embora não haja 
evidências robustas de interação 
significativa, a cautela é sempre 
recomendada, especialmente em 
pacientes que usam anticoagulantes orais, 
devido ao potencial de algumas plantas 
alterarem a coagulação.

Evidências Científicas
A Espinheira-santa é uma das plantas mais estudadas no 
Brasil. Diversos estudos pré-clínicos e clínicos têm 
demonstrado sua eficácia. Pesquisas apontam para sua 
capacidade de:

Reduzir a lesão gástrica

Estudos em modelos animais mostraram que 
extratos de Maytenus ilicifolia protegem a mucosa 
gástrica contra lesões induzidas por etanol, 
estresse e anti-inflamatórios não esteroidais 
(AINEs).

Atividade anti-Helicobacter pylori

Pesquisas in vitro e in vivo sugerem que a planta 
pode inibir o crescimento dessa bactéria, 
contribuindo para o tratamento de gastrite e 
úlceras.

Efeito cicatrizante

Observou-se a aceleração do processo de 
cicatrização de úlceras gástricas.

Essas evidências reforçam o uso tradicional da Espinheira-santa e a posicionam como um fitoterápico de 
escolha para diversas condições digestórias, sempre com a ressalva de que a pesquisa continua a aprofundar 
nosso entendimento sobre seus mecanismos e aplicações.



Um Olhar Prático: Espinheira-santa no Dia 
a Dia
Considerando tudo o que aprendemos sobre a Espinheira-santa, como podemos aplicá-la de forma prática e 
responsável no dia a dia, seja para nós mesmos ou para orientar um paciente? A chave está em integrar o 
conhecimento científico com a observação das necessidades individuais e o contexto regulatório.

Imagine um paciente que se queixa de azia frequente e desconforto após as refeições, diagnosticado com 
gastrite leve. Após uma anamnese completa que descarta contraindicações e interações significativas, a 
Espinheira-santa pode ser uma excelente primeira linha de tratamento. A recomendação de um chá preparado 
com as folhas secas, consumido 20-30 minutos antes das refeições, pode oferecer um alívio significativo e 
uma proteção contínua à mucosa gástrica. Em casos de maior gravidade ou para maior conveniência, um 
extrato padronizado pode ser mais adequado.

É importante ressaltar que a fitoterapia não substitui o diagnóstico médico e, em casos de sintomas 
persistentes ou graves, a avaliação de um profissional de saúde é indispensável. A Espinheira-santa 
atua como um coadjuvante poderoso, um "aliado" que fortalece as defesas naturais do corpo e 
auxilia na recuperação. Sua aplicação prática reside na capacidade de oferecer uma alternativa 
natural e comprovada para problemas digestórios comuns, promovendo bem-estar e qualidade de 
vida.

Característica Detalhes Relevantes

Nome Científico Maytenus ilicifolia

Indicações Dispepsia, Gastrite, Úlcera Gástrica, Refluxo

Mecanismo Gastroprotetor, Anti-inflamatório, Anti-H. pylori

Formas de Uso Chá (infusão), Extrato padronizado (cápsulas/tintura)

Contraindicações Gravidez, Lactação, Crianças pequenas

Interações Raras; cautela com anticoagulantes



Boldo (Peumus boldus): O 
Aliado do Fígado e da 
Vesícula
O Boldo, especificamente o Peumus boldus, conhecido como Boldo-
do-Chile, é outra planta medicinal de grande relevância para a saúde 
digestória, com uma longa história de uso popular, especialmente 
para problemas hepáticos e biliares. Suas folhas, com um aroma 
característico e sabor amargo, são amplamente utilizadas em 
infusões para aliviar a má digestão e o desconforto após refeições 
pesadas.

Originário das regiões montanhosas do Chile, o Boldo-do-Chile é um 
arbusto ou pequena árvore da família Monimiaceae. É importante 
diferenciar o Peumus boldus de outras plantas popularmente 
chamadas de "boldo" no Brasil, como o Boldo-da-terra (Plectranthus 
barbatus), que, embora também possua propriedades digestivas, tem 
uma composição química e um perfil de ação distintos. A 
padronização e o conhecimento da espécie correta são cruciais para 
a segurança e eficácia.

Pense no fígado e na vesícula biliar como uma "central de 
processamento" e um "reservatório" de bile, respectivamente, 
essenciais para a digestão de gorduras e desintoxicação. Quando 
essa central está sobrecarregada ou o reservatório não funciona 
bem, a digestão fica lenta e pesada. O Boldo atua como um "impulso" 
para essa central, estimulando a produção e o fluxo da bile, 
facilitando o trabalho digestório e promovendo uma sensação de 
leveza.



Mecanismos de Ação e Indicações do 
Boldo
Os principais constituintes ativos do Boldo são os alcaloides, com destaque para a boldina, que é responsável 
por grande parte de suas propriedades terapêuticas. A boldina atua principalmente no sistema hepatobiliar, 
conferindo ao Boldo ações colagoga e colerética, além de hepatoprotetora e digestiva.

Ação Colagoga
Estimula a contração da vesícula biliar, 
promovendo a liberação de bile para o intestino. 
A bile é fundamental para a emulsificação das 
gorduras, facilitando sua digestão e absorção.

Ação Colerética
Aumenta a produção de bile pelo fígado. Uma 
maior produção de bile ajuda na eliminação de 
toxinas e na digestão.

Hepatoprotetora
A boldina possui propriedades antioxidantes que 
podem proteger as células do fígado contra 
danos causados por toxinas e radicais livres.

Digestiva
Facilita a digestão, especialmente de alimentos 
gordurosos, aliviando sintomas de má digestão, 
inchaço e sensação de peso.

Indicações Principais

Dispepsia biliar: Má digestão associada a problemas na vesícula biliar.

Distúrbios hepatobiliares leves: Auxílio na função hepática e biliar.

Alívio de sintomas de má digestão: Sensação de peso, inchaço e desconforto após refeições ricas em 
gordura.

O Boldo é como um "desentupidor" natural para o sistema biliar, garantindo que a bile flua livremente e 
cumpra seu papel na digestão, especialmente quando o corpo precisa de um empurrão extra para processar 
alimentos mais desafiadores.



Posologia, Segurança e Interações do 
Boldo
A utilização do Boldo deve ser feita com cautela e seguindo as orientações de dosagem para evitar efeitos 
indesejados. A forma mais comum de uso é a infusão das folhas secas.

Preparo e Dosagem
Para o chá (infusão), utilize 1 a 2 gramas de folhas 
secas de Boldo-do-Chile para 150 ml de água 
fervente. Deixe em infusão por 5 a 10 minutos, coe e 
beba. Recomenda-se o consumo de 1 a 2 xícaras ao 
dia, preferencialmente após as refeições mais 
pesadas, para auxiliar na digestão. É importante não 
exceder a dose e o tempo de uso, pois o consumo 
prolongado ou em excesso pode ser hepatotóxico.

Obstrução das Vias Biliares
Absolutamente contraindicado em casos de 
obstrução dos ductos biliares, pois pode agravar 
a condição.

Cálculos Biliares
Usar com cautela e sob supervisão médica, pois 
pode provocar cólicas biliares.

Gravidez e Lactação
Contraindicado devido à falta de estudos de 
segurança e ao potencial de estimular 
contrações uterinas.

Doenças Hepáticas Graves
Evitar o uso em casos de hepatite aguda ou 
cirrose.

Interações Medicamentosas

Anticoagulantes: O Boldo pode potencializar o efeito de anticoagulantes (como a varfarina), 
aumentando o risco de sangramento. O uso concomitante deve ser evitado ou monitorado 
rigorosamente.

O Boldo é um potente aliado, mas como uma ferramenta afiada, exige manuseio cuidadoso. Conhecer suas 
limitações e interações é tão importante quanto saber de seus benefícios.



Boldo na Prática Clínica
A integração do Boldo na prática clínica requer discernimento e uma avaliação cuidadosa do perfil do 
paciente. Ele é particularmente útil para aqueles que frequentemente experimentam desconforto digestivo 
após refeições ricas em gordura, ou que apresentam sintomas de dispepsia biliar leve, sem obstrução das 
vias biliares.

Um cenário comum seria um paciente que relata "fígado pesado" ou "má digestão de gorduras". Após 
descartar condições mais graves e verificar a ausência de contraindicações, a recomendação de uma infusão 
de Boldo após o almoço ou jantar pode trazer um alívio significativo. É fundamental orientar o paciente sobre 
a importância de não exceder a dose e o tempo de uso (geralmente não mais que algumas semanas de uso 
contínuo), e de procurar um médico se os sintomas persistirem ou piorarem.

O Boldo, portanto, não é uma solução para todos os problemas hepáticos, mas um recurso valioso para 
otimizar a função biliar e hepática em casos específicos e leves. Sua aplicação prática reside em oferecer um 
suporte natural para a digestão de gorduras e para o bem-estar do fígado, sempre com a devida cautela e 
conhecimento das suas particularidades.

Característica Detalhes Relevantes

Nome Científico Peumus boldus (Boldo-do-Chile)

Indicações Dispepsia biliar, Distúrbios hepatobiliares leves, Má digestão

Mecanismo Colagogo, Colerético, Hepatoprotetor

Formas de Uso Chá (infusão)

Contraindicações Obstrução biliar, Cálculos biliares (cautela), Gravidez, Lactação

Interações Anticoagulantes (risco de sangramento)



Alcachofra (Cynara 
scolymus): Mais que 
um Alimento, um 
Fitoterápico Versátil
A Alcachofra, cientificamente conhecida como Cynara 
scolymus, é uma planta notável que transita com elegância 
entre a culinária gourmet e a fitoterapia. Apreciada por seu 
sabor único e textura delicada, ela também é um potente 
aliado da saúde digestória, especialmente do fígado e da 
vesícula biliar, e tem sido utilizada medicinalmente desde a 
antiguidade.

Originária do Mediterrâneo, a Alcachofra é uma planta da 
família Asteraceae, a mesma do girassol. O que consumimos 
como alimento é o botão floral imaturo, mas para fins 
medicinais, as folhas são as partes mais utilizadas, pois são 
ricas em compostos bioativos. Sua versatilidade a torna um 
componente valioso tanto na dieta quanto em formulações 
fitoterápicas, oferecendo uma abordagem holística para o 
bem-estar.

Imagine a Alcachofra como um "limpador de rios" para o 
sistema digestório. Ela não só ajuda a manter o fluxo da bile, 
essencial para a digestão, mas também contribui para a 
"limpeza" do sangue, auxiliando o fígado em suas funções de 
desintoxicação. Sua ação multifacetada a torna uma escolha 
inteligente para quem busca otimizar a saúde digestória e 
metabólica de forma natural.



Mecanismos de Ação e Indicações da 
Alcachofra
Os principais componentes ativos da Alcachofra, especialmente encontrados nas folhas, são os ácidos 
cafeoilquínicos (como a cinarina e o ácido clorogênico) e os flavonoides. Esses compostos conferem à planta 
uma gama de propriedades que beneficiam o sistema digestório e o metabolismo.

Ação Colerética
A cinarina é particularmente 
conhecida por estimular a 
produção de bile pelo fígado, o 
que é crucial para a digestão de 
gorduras e para a eliminação de 
toxinas.

Ação Colagoga
Embora menos pronunciada que a 
colerética, a Alcachofra também 
pode auxiliar na liberação da bile 
armazenada na vesícula.

Hepatoprotetora
Seus antioxidantes protegem as 
células hepáticas contra danos e 
promovem a regeneração.

Hipolipemiante
Estudos indicam que a Alcachofra 
pode ajudar a reduzir os níveis de 
colesterol total e LDL ("colesterol 
ruim") no sangue, inibindo a 
síntese de colesterol no fígado e 
aumentando sua excreção biliar.

Digestiva
Alivia sintomas de dispepsia, como 
inchaço, gases e sensação de 
plenitude, especialmente após 
refeições ricas em gordura.

Indicações Principais

Dispepsia: Alívio de sintomas de má digestão.

Distúrbios hepatobiliares: Suporte à função do fígado e da vesícula.

Hipercolesterolemia leve a moderada: Auxílio na redução dos níveis de colesterol.

Constipação: Pode ter um leve efeito laxativo devido ao aumento do fluxo biliar.

A Alcachofra é como um "detetive" que investiga e resolve múltiplos problemas no sistema digestório, desde 
a digestão de gorduras até a regulação do colesterol, oferecendo uma solução abrangente e natural.



Posologia, Segurança e Interações da 
Alcachofra
Para fins medicinais, a Alcachofra é geralmente utilizada na forma de extratos padronizados das folhas, 
disponíveis em cápsulas ou comprimidos, ou como chá (infusão). A padronização é importante para garantir a 
concentração dos princípios ativos, como a cinarina.

Posologia
A posologia dos extratos padronizados varia 
conforme a concentração, mas geralmente situa-se 
entre 300 mg a 600 mg do extrato seco, duas a três 
vezes ao dia, antes das refeições. Para o chá 
(infusão), utilize 1 a 2 gramas de folhas secas para 
150 ml de água fervente, deixando em infusão por 
10 minutos. Consuma 2 a 3 xícaras ao dia.

Segurança e Contraindicações

Obstrução das vias biliares

Contraindicada em casos de obstrução biliar, 
pois pode agravar a condição.

Cálculos biliares

Usar com cautela e sob supervisão médica, pois 
pode provocar cólicas biliares.

Alergia a Asteraceae

Pessoas com alergia a plantas da família 
Asteraceae (como margarida, girassol) podem 
apresentar reações alérgicas.

Gravidez e Lactação

Não há estudos suficientes que comprovem a 
segurança, portanto, o uso deve ser evitado.

Interações Medicamentosas

Anticoagulantes: A Alcachofra pode potencializar o efeito de anticoagulantes, aumentando o risco de 
sangramento.

Hipoglicemiantes: Pode haver um leve efeito na redução da glicemia, exigindo ajuste da dose de 
medicamentos para diabetes.

Colestiramina: Pode reduzir a absorção da cinarina.

Como um bom jardineiro, é preciso saber onde e como plantar a Alcachofra para que ela prospere sem 
prejudicar outras plantas. O conhecimento das suas interações e contraindicações é essencial para colher 
seus benefícios com segurança.

Característica Detalhes Relevantes

Nome Científico Cynara scolymus

Indicações Dispepsia, Distúrbios hepatobiliares, Hipercolesterolemia

Mecanismo Colerético, Colagogo, Hepatoprotetor, Hipolipemiante

Formas de Uso Extrato padronizado (cápsulas/comprimidos), Chá (infusão)

Contraindicações Obstrução biliar, Alergia a Asteraceae, Gravidez, Lactação

Interações Anticoagulantes, Hipoglicemiantes



Consolidação: A Fitoterapia como 
Ferramenta para a Saúde Digestória
Chegamos ao final de nossa jornada pela fitoterapia do sistema digestório, explorando o potencial de três 
plantas notáveis: Espinheira-santa, Boldo e Alcachofra. Vimos que cada uma, com seus compostos bioativos 
e mecanismos de ação específicos, oferece soluções eficazes para uma gama de problemas que afetam a 
digestão, o fígado e a vesícula biliar. Desde a proteção da mucosa gástrica até a otimização do fluxo biliar e a 
regulação do colesterol, a natureza nos presenteia com uma farmácia rica e diversificada.

Espinheira-santa
Proteção gástrica, anti-úlcera, 
anti-inflamatória

Boldo
Colagogo, colerético, 
hepatoprotetor

Alcachofra
Digestiva, hipolipemiante, 
hepatoprotetora

Compreendemos a importância da regulamentação da ANVISA e da PNPMF para garantir que esses recursos 
sejam utilizados com segurança e eficácia, transformando a sabedoria popular em prática clínica baseada em 
evidências. A responsabilidade do profissional de saúde é fundamental para discernir as indicações corretas, 
as contraindicações e as potenciais interações, assegurando que a fitoterapia seja um complemento valioso e 
seguro no cuidado à saúde.

Em prática:

Ao se deparar com um paciente com dispepsia, considere a Espinheira-santa para gastrite e úlceras; 
para problemas de digestão de gorduras e "fígado pesado", o Boldo ou a Alcachofra podem ser 
excelentes escolhas. Lembre-se sempre de uma anamnese detalhada e da orientação sobre o uso 
correto e seguro.



Autoavaliação

1

Qual das seguintes plantas é mais 
indicada para o tratamento de gastrite 
e úlceras gástricas, devido à sua ação 
gastroprotetora e anti-Helicobacter 
pylori?
a) Boldo (Peumus boldus)
b) Alcachofra (Cynara scolymus)
c) Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia)
d) Camomila (Matricaria recutita)

2

A RDC nº 26/2014 da ANVISA é 
fundamental para a fitoterapia no 
Brasil porque:
a) Proíbe a comercialização de plantas 
medicinais.
b) Estabelece os requisitos para o registro de 
medicamentos fitoterápicos.
c) Define a lista de plantas proibidas no SUS.
d) Regulamenta apenas o cultivo de plantas 
medicinais.

3

Um paciente com histórico de 
obstrução das vias biliares deve evitar 
qual das seguintes plantas, devido ao 
risco de agravar a condição?
a) Espinheira-santa
b) Boldo
c) Ambas as opções (b) e (c)
d) Nenhuma das anteriores

4

A cinarina, principal composto ativo 
da Alcachofra, é responsável por qual 
das seguintes ações no sistema 
digestório?
a) Redução da secreção ácida gástrica.
b) Estimulação da produção de bile (ação 
colerética).
c) Efeito anti-inflamatório direto na mucosa 
gástrica.
d) Inibição da bactéria Helicobacter pylori.

Gabarito

1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. b)

Questão Discursiva

Discuta a importância da diferenciação entre o Peumus boldus (Boldo-do-Chile) e outras plantas 
popularmente conhecidas como "boldo" no Brasil, abordando as implicações para a segurança e eficácia 
do tratamento fitoterápico.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, aprofundaremos nossos conhecimentos sobre a Fitoterapia do 
Sistema Respiratório, explorando plantas que auxiliam em condições como tosse, 
resfriados, asma e bronquite, expandindo ainda mais seu repertório de soluções 
naturais para a saúde.

Recursos Adicionais

Farmacopeia Brasileira
Para consulta de monografias 
oficiais de plantas medicinais.

Portal da ANVISA
Para acesso às RDCs e outras 
regulamentações sobre 
fitoterápicos.

Bases de Dados 
Científicas
Artigos em PubMed e Scielo 
para aprofundar-se nas 
evidências clínicas das 
plantas estudadas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


